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O ex-prefeito de Porto Alegre 
Tarso Genro, escalado pela 
direção do PT, conversou 

durante três horas com empresá-
rios paulistas na noite de terça-fei-
ra. Ouviu mais do que falou. Na sa-
la do anfitrião, o presidente da As-
sociação da Indústria Brasileira de 
Máquinas e Equipamentos ( Abi-
maq), ele teve uma amostra dos te-
mores e das dúvidas do empresaria-
do em relação a um eventual gover-
no de Luiz Inácio Lula da Silva. 

A primeira cobrança, feita pela 
maioria dos presentes: o PT preci-
sa apresentar um programa de go-
verno o mais rápido possível. Mes-
mo que seja um plano para os pri-
meiros cem dias de administração, 
em que deixe claro as posições dos 
petistas e da frente de esquerdas 
em relação a temas como o câmbio 
e a taxa de juros. "Se eu assumo 
uma empresa em concordata, pre-
ciso ter um programa para tirá-la 
do atoleiro", compara o emprçsá-
rio Cláudio Miquelin. 

Tarso, acompanhado de outros 
coordenadores da campanha petis-
ta, explicou que o PT divulgará um 
esboço de programa no dia 6. Mas, 
nesse documento, não haverá deta-
lhes sobre o câmbio, por exemplo. 
Para um dos colaboradores da 
área econômica do PT, Jorge Mat-
toso, seria impossível hoje anteci-
par medidas nesse setor. 

O dono da casa, que já recebeu 
Lula em três ocasiões, salientou 
que não tem alinhamento com Fer-
nando Henrique e não acha que a 
vitória do PT represente o caos. 
Ele só manifestou um temor. "Par-
ticularmente, assustam-me as de-
clarações do ex-governador Leonel 
Brizola sobre a quebra de compro-
misso de um governo da frente de 
oposições", disse. 

Mais incisivo, o empresário Luiz 
Carlos Delben Leite questionou as 
condições de governabilidade de 
uma administração petista. "Co-
mo Lula lidaria com uma brutal 
maioria hostil no Congresso?", in-
dagou. Em resposta, Tarso obser-
vou que, durante sua gestão na pre-
feitura de Porto Alegre, governou 
com um terço da Câmara e sempre 
teve seus projetos relevantes apro-
vados . "O importante é estabelecer 

1 um pacto com a sociedade", disse. 


